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Estudos hematológicos caracterizam fisiologicamente peixes, tanto em ambiente natural como 
em cativeiro, auxiliando no manejo, relacionando com presença ou ausência de parasitos. O 
tambaqui é a espécie mais cultivada na região Amazônica, porém existem poucos dados sobre o 
quadro sanguíneo desta espécie nesta região. No presente estudo, realizado em fevereiro de 
2010, dez espécimes de tambaquis, com peso médio de 278,20 ± 63,29 g e comprimento médio 
de 24,74 ± 2,0 cm, criados em sistema intensivo no município de Macapá (AP) (N 00º08’42,3” 
e W 51º06’04,2”) foram avaliados. No viveiro a concentração de oxigênio dissolvido foi de 2,9 
mg L-1, pH 6,0 e temperatura 30,0 ºC. Uma amostra de sangue foi coletada de cada peixe 
(seringas com EDTA 10%) para determinação: do hematócrito (Hct), concentração de 
hemoglobina (Hb), número de eritrócitos (RBC), volume corpuscular médio (VCM), 
hemoglobina corpuscular média (HCM) e concentração da hemoglobina corpuscular média 
(CHCM). Os valores médios encontrados foram: Hct=37,90 ± 3,50 % (33,0-39,0); [Hb]=8,55 ± 
0,98 g dL-1 (6,69-10,40); RBC=1,88 ± 0,32 x 106 µL-1 (1,33-1,96); VCM= 206,60 ± 35,40 fL 
(173,40-245,60); HCM= 54,28 ± 9,40 g dL-1 (40,20-78,20) e CHCM= 26,50 ± 3,90 g dL-1

(21,40-30,60). Variações intraespecíficas nos valores do eritrograma de tambaquis foram 
verificadas, sendo similares aos descritos na literatura para essa espécie cultivada em outras 
regiões do Brasil.
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